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 REUNIÃO RECURSOS HÍDRICOS 

22/02/10 
 
TEMA: RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNOS EM PERNAMBUCO 

 
 
 No dia 22 de fevereiro de 2010, às 15:30 h, na sala de reuniões do Caopma, no 
Edifício Promotor Paulo Cavalcanti, reuniram-se o Ministério Público, pelo Caopma, com 
representantes da Secretaria de Recursos Hídricos(SRH), CPRH, ABAS-PE e AGP para a 
discussão da problemas relativos aos recursos hídricos subterrâneos em Pernambuco. 
 
 Iniciada a reunião, o Analista Ministerial, Ronaldo Sampaio informou  que por  motivo 
de força maior, o  Coordenador do Caopma, o Promotor de Justiça André Silvani da Silva 
Carneiro, iria chegar mais tarde, solicitando que a reunião fosse logo iniciada.  
 O representante da CPRH entregou o ofício DPR n° 0281/2010, em resposta ao ofício 
nº 90/2010 -Caopma,  e respondeu quanto ao 3 questionamentos: 
 

1. Como está programada a qualificação da equipe permanente incorporada a 
Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos e qual a previsão de 
complementação do seu Quadro Técnico para que seja realizada de forma 
efetiva a fiscalização dos poços licenciados? 

 
Resposta: 
A CPRH realizou concurso público para contratação de pessoal para o seu quadro efetivo, 
sendo nomeados os primeiros aprovados em março de 2009 e posteriormente, pouco à 
pouco, outros servidores ingressaram. Para a Unidade de Gestão de Recursos Hídricos, foram 
previstos 11 técnicos de nível superior, dos quais 10 assumiram, com as seguintes 
especialidades : 03 geólogos, 02 engenheiros civis, 02 engenheiros ambientais, 02 
engenheiros químicos, e 01 biólogo, e  09 servidores de nível médio, dos quais 02 assumiram 
, sendo 03 da área de química e 06 da área de saneamento básico. A unidade é composta , 
atualmente, por 23 profissionais. 
 
 

2. Que medidas efetivas estão sendo adotadas para obstrução dos poços 
abandonados e que constituem veículos de poluição do meio ambiente 
subterrâneo por água salgada ou nitrato? 

 
Resposta: 
Os proprietários são intimados a comparecer à CPRH para o tamponamento dos poços 
abandonados, serviço que é realizado por empresas especializadas contratadas pelos 
proprietários, em seguida, a situação destes poços é verificada pela CPRH e SRH e caso 
permaneça alguma irregularidade, os responsáveis são autuados. 
 

3. Dada a importância para monitoramento dos aqüíferos da Região Metropolitana 
do Recife, quais as condições de funcionamento das 10 (dez) Estações 
Telemétricas instaladas em Dezembro/2003, com recursos do convênio 
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DNPM/SECTMA/CPRH? Apresentar os últimos relatórios de acompanhamento 
sobre o nível e a qualidade da água. 

 
Resposta: 
O projeto era pioneiro no Nordeste , não teve transferência de tecnologia. O sistema teve 
problemas com uma firma de São Paulo e outra da Argentina, ganhadoras da licitação, houve 
problemas de manutenção (os sensores não foram adequadamente mantidos), falta de 
treinamento da equipe para fazer o acompanhamento, a técnica responsável não era da 
CPRH e uma vez concluído o contrato temporário, ninguém sabia como fazer esse 
acompanhamento. O tempo de operação  foi muito curto, - de outubro 2004  a novembro 2006 
– e além disso, a série histórica não é continua. Em 05 de novembro de 2008, feito um 
relatório, por uma profissional que não está mais  no CPRH. 
 
O representante da SRH entregou o ofício n° 148/2010-GS, em resposta ao ofício nº 91/2010 - 
Caopma,  e respondeu quanto ao 3 questionamentos: 
 

1. Qual a equipe técnica responsável pelos setores de Outorga do uso da água e de 
Fiscalização da Secretaria de Recursos Hídricos, identificando os temporários e 
os permanentes por formação profissional? 

Resposta: 

A SRH não possui quadro próprio de pessoal, realizando seleção simplificada e contratação 

temporária de 54 profissionais, na gerência de outorga da SRHE estão lotados atualmente  

apenas 5 profissionais: 

Nome Função Formação Situação 
Funcional 

Validade do 
Contrato 

Hélio Oliveira 
André 

Gerente de 
Outorga 

Geólogo Cedido pela 
Compesa 

permanente 

José Liberato de 
Oliveira 

Fiscal Geólogo Temporário Mar/2012 

Flaviano 
Fernandes 
Ferreira 

Fiscal Meteorologista Temporário Mar/2012 

Patrícia Antas 
Barbosa 

Analista de 
Outorgas 

Engenheiro Civil Temporário Mar/2012 

Paulo Roberto 
Fernandes de 
Brito 

Analista de 
Outorgas 

Agrônomo Temporário Mar/2012 

 

2. Já está prevista a implantação e o início das atividades, com quadro 
permanente, da Agência Pernambucana de Água e Clima - APAC, e como será 
exercida pelo Estado a gestão dos recursos hídricos até o seu funcionamento? 

Resposta: 
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O governador envia nesta semana para a Assembléia Legislativa um projeto de lei para a 
criação da Agência Pernambucana  de Água e Clima, serão 100 profissionais ao todo(50 
técnicos de nível superior e 20 técnicos de nível médio) e o restante com cargos de 
gerenciamento. A expectativa é dobrar o número total de pessoas que trabalham nessa área. 
Reconhece-se que a fiscalização está muito aquém da necessária. 
 

3. Quais as razões e justificativas técnicas e legais para a estruturação da 
Secretaria de Recursos Hídricos, considerando que a mesma é a gestora dos 
recursos hídricos, e tem como vinculada a COMPESA, usuária comercial das 
águas superficiais e subterrâneas, sendo ambas dirigidas pela mesma 
autoridade? 

 
Resposta: 

Os modelos de gestão de recursos hídricos, são diversos no Brasil. Existe a gestão dos 
recursos hídricos ligados ao Meio Ambiente. Outro modelo tem relação com a infraestrutura 
hídrica. No passado ficou um vazio de ação, faltou mais execução. Para a SRH, não há 
problema no fato da COMPESA, usuária comercial das águas superficiais e subterrâneas 
estar vinculada à SRH, que é a gestora dos recursos hídricos.  
 
Deliberações: 

 
1)Considere-se para a próxima reunião do conselho estadual de recursos hídricos a 
colocação dos questionamentos e repostas oferecidas pela CPRH e SRH, contidas 
nos oficios n° 90 e 91 /10 do Caopma. 

 2)Confirmar a data da próxima reunião de referência para juntar à pasta temática. 
           3) Encaminhar cópia da resposta da CPRH, para ABAS e AGP 

 
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a presente reunião. 

 
 
 
 


